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Os irmãos são um bem e uma riqueza

 Habituámo-nos a celebrar o “Dia do Pai” (19 de março), o “Dia da 
Mãe” (entre nós, no 1.º domingo de maio) e agora já também o “Dia dos 
Avós” (4.º domingo de Julho). Porém, o “Dia dos Irmãos”, celebrado em Por-
tugal desde 2014, continua ainda a ser ignorado pela generalidade das pes-
soas e das famílias.

 Tendo em conta a grande importância social e eclesial da família para 
o maior bem de todos e de cada um de nós, não posso deixar de vir lembrar 
também este “Dia dos Irmãos” e apelar, mais uma vez, a que seja celebra-
do igualmente com algum gesto simples e signi� cativo, capaz de vencer as 
distâncias ou até alguma indiferença e inimizade: um encontro familiar, um 
abraço fraterno, um telefonema, uma mensagem, uma oração... Apesar de 
algumas possíveis divergências, cada irmão é certamente o melhor irmão do 
mundo.

 Atualmente, em grande parte das famílias, pelas mais variadas razões, 
já não há irmãos, o que signi� ca sempre um empobrecimento. Há anos atrás, 
com muito menos recursos, os membros de cada família eram, pelo menos 
um pouco, mais numerosos. Hoje, no geral, há porventura outras priori-
dades. Também sobre isto nos poderá fazer re� etir este “Dia dos Irmãos”.

 Num tempo e num mundo de profundas e acentuadas divisões, dese-
jo vivamente que o “Dia dos Irmãos” seja promotor de uma verdadeira frater-
nidade e unidade entre todos, no respeito pelas legítimas diferenças de cada 
um. E que seja para todos UM DIA MUITO FELIZ!

 Com o meu abraço muito fraterno e cheio de afeto.

O vosso irmão Padre


